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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES DO
DISTRITO FEDERAL

Comitê de Inves�mentos e Análise de Riscos

 

ATA

 

ATA DA CENTÉSIMA PRIMEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS E ANÁLISE DE
RISCOS DO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES DO DISTRITO FEDERAL, INSTITUÍDO PELA
PORTARIA IPREV/DF Nº 37/2016.

 

Aos trinta e um dias do mês de outubro do ano de dois mil e vinte dois, às 15 horas e 10 minutos, por
meio de videoconferência, realizou-se a centésima primeira reunião ordinária do Comitê de
Inves�mentos e Análise de Riscos do Ins�tuto de Previdência dos Servidores do Distrito Federal –
CIAR/Iprev/DF, ins�tuído pela Portaria Iprev/DF nº 37/2016, com a seguinte ordem do dia: I - Conjuntura
Econômica (outubro/2022); II - Diretrizes PI/2023; III - Metas da Polí�ca de Inves�mento/2023; IV -
Limites de Alocação (2023); V - Plano de Gestão Imobiliária 2022/2023; VI - Estratégia de Inves�mentos
(Novembro/2022); VI - Informes Gerais.  Par�ciparam da reunião os seguintes Membros Titulares:
Raquel Galvão Rodrigues da Silva, Diretora Jurídica do Iprev/DF e Coordenadora do CIAR; Jefferson
Nepomuceno Dutra, Diretor da Diretoria de Inves�mentos do Iprev/DF; Fabrício de Oliveira Barros,
Representante da Secretaria de Estado de Economia do Distrito Federal. Membros Suplentes: Noêmia
Maria Azevedo Oliveira, Representante da Casa Civil do Distrito Federal e Marco Antônio Lima
Lincoln, Representante da Secretaria de Estado de Economia do Distrito Federal. Par�cipantes da reunião
na qualidade de convidados; Paulo Ricardo Andrade Moita, Diretor-Presidente do Iprev/DF; Lucyano
Segundo, Coordenador de Gestão dos A�vos Não Financeiros do FSG; Ramon Estevão Cordeiro Lima,
Chefe da Assessoria Especial de Estratégia de Inves�mentos do Iprev/DF, Lucas Fernandes de Azevedo,
Chefe da Unidade de Gestão dos A�vos Não Financeiros; Jerusa de Vasconcelos Lins Alves, Secretária
Execu�va da Presidência do Iprev/DF. Registra-se que, em razão da ausência da Titular, Elisângela Cândida
dos Santos Mar�ns, a Suplente, Noêmia Maria Azevedo Oliveira, par�cipou desta reunião na qualidade
de  Titular. Verificada a existência de quórum, o Diretor Jefferson Dutra, iniciou a reunião com a leitura da
pauta pelo item I – Conjuntura Econômica (outubro/2022). Inicialmente, o Diretor de Inves�mentos,
Jefferson Dutra, comentou que o panorama econômico atual não houve grandes mudanças do mês
anterior, onde con�nuam as crises no cenário internacional, advindas da guerra, crise do combus�vel e a
pandemia. Ressaltou ainda que países e grupos econômicos que são bastante desenvolvidos, con�nuam
passando por problemas estruturais, como por exemplo, altos índices de inflação. Os EUA e a zona do
Euro estão passando por processo similar, com altos índices de inflação, taxa de juros elevada e um
agravamento da economia na zona do Euro pela escassez de energia com a chegada do inverno. Em
relação ao panorama na China, vendas a varejo, apresenta uma vola�lidade muito grande, em todos os
sen�dos. O nível de inflação está em torno de 2,8% a.a., um processo inflacionário alterado, mas sob
controle. Em relação às vendas, a China tem apresentado uma produ�vidade muito abaixo do normal por
conta dos diversos Lockdowns, com processos de travamento de oferta, o que acabou trazendo alguns
efeitos nega�vos na economia. Em seguida, com relação ao panorama internacional, informou que o US
Dollar Index - DXY ($) demonstra que o Dólar con�nua sendo buscado como moeda forte e só tem
crescido nos úl�mos meses. Tanto o inves�dor domés�co quanto o internacional, acabam buscando uma
forma mais fácil de ter liquidez em algum momento mais complicado na economia.  Informou que o
comportamento dos inves�dores internacionais na busca por Títulos Públicos Americanos - Treasuries,
demonstra uma maior fuga de risco. Seguidamente, apresentou o IBOV, no fechamento em outubro em
110.036 pontos. Nos gráficos apresentados, demonstrou a inversão da taxa de juros americana, escalada
do DXY e queda do SP500 index (3.585,62). No cenário domés�co, a meta de inflação caiu para 7,17% e a
taxa SELIC permanece em 13,75%. O IBC-BR que é uma antecipação dos cálculos de produ�vidade do
Brasil, calculado pelo Banco Central, apresenta uma queda do IBC-BR de 1,13% para o mês de agosto. O
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país apresenta uma projeção de crescimento em mais de 2% com o cenário anual. . Item II – Diretrizes
PI/2023. Após citar os principais pontos do cenário internacional e nacional, o Diretor de Inves�mentos
passou a palavra ao Chefe da Assessoria Especial de Estratégia de Inves�mento, Ramon Lima, que
realizou a apresentação detalhada das diretrizes da Polí�ca de Inves�mento. Informou que há 4 principais
diretrizes para a PI/2023, em atendimento à legislação: modelo de gestão, governança dos inves�mentos,
metas dos fundos geridos e seleção de prestadores de serviços. O modelo de gestão será própria,
conforme molde previsto no art. 21 da Resolução CMN nº. 4.963/2021. Para a governança de
inves�mentos, há 3 fases: 1) polí�ca de inves�mentos com diretrizes globais de alocação a médio prazo,
iniciada na Diretoria de Inves�mentos, deliberada na Diretoria Execu�va (DIREX), no Comitê de
Inves�mentos e Análise de Riscos (CIAR) e no Conselho de Administração (CONAD); 2) macro alocações
mensais, proposta pela Diretoria de Inves�mentos e deliberada no Comitê de Inves�mentos e Análise de
Riscos; 3) micro alocações diárias, executada pela Diretoria de Inves�mentos em conjunto com o Diretor-
Presidente. Ainda sobre a governanças dos inves�mentos, há os relatórios mensais (realizados pela
Diretoria de Inves�mentos), com parecer do CIAR e aprovação de parecer pelo Conselho Fiscal (CONFIS).
A Seleção de prestadores de serviços que receberão recursos do IPREV/DF serão subme�dos ao processo
de credenciamento nos moldes exigidos pelo Ministério de Economia. O Diretor de Inves�mentos, em
aparte à fala do Assessor, informa que o processo de credenciamento, dentro da Diretoria, tem rito
criterioso de escolha, passando pela Diretoria Jurídica e pelo CIAR, com publicação de edital e de escolha
das ins�tuições e fundos de inves�mentos No Item III  - Metas da Polí�ca de Inves�mento (2023),  o
Assessor Ramon discorreu sobre as metas, 3ª Diretriz da PI/2023, e apresentou o referencial de
rentabilidade para o  Fundo Financeiro, que, por seu caráter não acumula�vo, decorrente de seu regime
de repar�ção simples e situação deficitária, a taxa u�lizada para o cálculo do resultado atuarial do Fundo
Financeiro é de 0%. Informou que, mesmo com a meta zerada, há rentabilidade no Fundo Financeiro.
Todos os meses no relatório é informado quanto à sua rentabilidade e, normalmente, com aplicação em
fundos de maior liquidez. No Fundo Capitalizado a meta de rentabilidade em 2023 é de 2,92% acima do
Índice de Preços ao Consumidor Amplo – IPCA. Foi u�lizada média dos 36 meses dos �tulos públicos 
NTN-B com dura�on aproximado de dez anos, com o intervalo superior (70% da média) e inferior.  No
Fundo Solidário Garan�dor, a meta de rentabilidade para 2023, embora esteja vinculada à meta SELIC e
descontada a projeção de inflação para o próximo ano, com base no Bole�m Focus de 19 de agosto de
2022, poderá ser de 1,05% ao ano, acima do IPCA. No Fundo Administra�vo, dada a necessidade de
liquidez, e o plano de custeio do RPPS, a taxa u�lizada é 0%, e, também, há rentabilidade com as
aplicações durante o exercício. No item IV - Limites de Alocação (2023), esses limites de alocação, traz
um diferencial de 2022, que é o Pró-Gestão, nível II. Apresentou ainda uma nova Portaria que determina
que os limites agora devem ser por bloco e por limite global. Na an�ga resolução �nha somente a
diferença de renda fixa e renda variável, agora, tem vários limites por vários blocos, em conformidade
com o que está proposto na Portaria. Ressaltou que, para jus�ficar essa estratégia de Inves�mento para
2022, pegou tudo o que foi executado nos úl�mos três anos e formulou-se o por�fólio ó�mo para montar
a estratégia de alocação para o ano de 2023. Sendo assim, a estratégia de alocação deverá ser: ar�go: art.
7º, I, a, posição atual da carteira: 25,35%, limite inferior: 10%, estratégia alvo: 10%, limite superior: 100%,
resumo da estratégia: diminuição; ar�go: art. 7º, I, b, posição atual da carteira: 32,84%, limite inferior:
10%, estratégia alvo: 20%, limite superior: 100%, resumo da estratégia: diminuição; ar�go: art. 7º, I, c,
posição atual da carteira: 0%, limite inferior: 0%, estratégia alvo: 0%, limite superior: 100%; ar�go: art. 7º,
II, posição atual da carteira: 0%, limite inferior: 0%, estratégia alvo: 0%, limite superior: 5%; ar�go: art. 7º,
III, a, posição atual da carteira: 14,12% limite inferior: 0%, estratégia alvo: 53,88%, limite superior: 70%;
resumo da estratégia: aumento; 7º, III, b, posição atual da carteira: 0% limite inferior: 0%, estratégia alvo:
0%, limite superior: 70%; ar�go: art. 7º, IV, posição atual da carteira: 0% limite inferior: 0%, estratégia
alvo: 0%, limite superior: 25%; ar�go: art. 7º, V, a, posição atual da carteira: 0%, limite inferior: 0%,
estratégia alvo: 0%, limite superior: 10%; ar�go: art. 7º, V, b, posição atual da carteira: 3,19%, limite
inferior: 0%, estratégia alvo: 0%, limite superior: 10%, resumo da estratégia: diminuição; art. 7º, V, c,
posição atual da carteira: 0%, limite inferior: 0%, estratégia alvo: 0%, limite superior: 10%; art. 8º, I,
posição atual da carteira: 16,80%, limite inferior: 0%, estratégia alvo:10%, limite superior: 40%, resumo
da estratégia: diminuição; art. 8º, II, posição atual da carteira: 0%, limite inferior: 0%, estratégia alvo:0%,
limite superior: 40%; art. 9º, I, posição atual da carteira: 0%, limite inferior: 0%, estratégia alvo:10%,
limite superior: 10%; art. 9º, II, posição atual da carteira: 3,67%, limite inferior: 0%, estratégia alvo:5,26%,
limite superior: 10%, resumo da estratégia: aumento; art. 9º, III, posição atual da carteira: 0%, limite
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inferior: 0%, estratégia alvo:0%, limite superior: 10%, resumo da estratégia: diminuição; art. 10º, I,
posição atual da carteira: 0%, limite inferior: 0%, estratégia alvo:0%, limite superior: 10%, resumo da
estratégia: diminuição; art. 10º, II, posição atual da carteira: 1,27%, limite inferior: 0%, estratégia alvo:0%,
limite superior: 5%, resumo da estratégia: diminuição; art. 10º, III, posição atual da carteira: 0%, limite
inferior: 0%, estratégia alvo:0%, limite superior: 5%; art. 11, posição atual da carteira: 0,86%, limite
inferior: 0%, estratégia alvo:0,86%, limite superior: 10%, resumo da estratégia: manutenção; art. 12,
posição atual da carteira: 0%, limite inferior: 0%, estratégia alvo:0%, limite superior: 10%. Após finalizar
as diretrizes da PI/2023, o assessor informa sobre a posição da carteira para o mês de setembro. Informa
que o FSG rentabilizou R$ 26,7 milhões no mês, com acumulado nega�vo de R$ 45,9 milhões. O Fundo
Solidário con�nua dentro dos parâmetros da PI/2022 quanto aos segmentos. Por benchmark, o FSG tem
a maior parcela em �tulos públicos, IDKA-IPCA 2a, e IBOV, com pouca variação entre agosto e setembro.
Quanto à liquidez, o FSG conta com 83% da carteira em alta – até d +4. Para o Fundo Capitalizado (FC), o
assessor informa que houve rentabilidade de R$2 milhões no mês, com acumulado de R$ 14,1 milhões.
Por segmento, o FC está dentro dos limites da Resolução e da PI/2022, com maior posicionamento em
Renda Fixa, protegendo o patrimônio do Fundo. Entre os meses, houve maior alocação em IRF-M1,
realocado de fundos atrelados à inflação, conforme estratégia montada para o FC. Por liquidez, o FC está
posicionado em muito alta (d +0) em 86%. Para o FSG, a meta de setembro foi -0,20%, com rentabilidade
de 0,73%; estando no ano com meta de 104,76% e rentabilidade nega�va de 98,84%. Para o FC, a meta
em setembro foi de -0,08%, com rentabilidade de 0,51%; no ano a meta é 105,92%, com rentabilidade
posi�va de 104,71%. Acrescentando à fala, o Diretor Jefferson relembra os fatos ocorridos no ano: guerra,
inflação e eleição interna para jus�ficar os resultados ob�dos. Finalizando a apresentação, o Chefe da
Assessoria Especial de Estratégia de Inves�mentos do Iprev/DF, Ramon, passou a palavra para Lucas
Fernandes de Azevedo, Chefe da Unidade de Gestão dos A�vos Não Financeiros e Lucyano Segundo,
Coordenador de Gestão dos A�vos Não Financeiros, que apresentaram em conjunto os demais itens da
pauta. No item V - Plano de Gestão Imobiliária 2022/2023; apresentaram as Diretrizes Legais e
Instrumentos Norma�vos Relacionados à Gestão de Imóveis de RPPS, o Panorama do Mercado
Imobiliário no Brasil e Expecta�vas, o Diagnós�co Completo dos Imóveis da Carteira, Ações Concluídas
em 2022 (limpeza nos imóveis, terrenos, pequenas manutenções nos imóveis, instalações de placas com
dizeres “proibido jogar lixo ou entulho” e monitoramento dos terrenos. O chefe de Unidade, Lucas, faz
um retrospecto das leis, criação da Unidade, planos elaborados e imóveis registrados. Abordou os
principais tópicos do PGI 2022/2023, com diretrizes legais e instrumentos norma�vos relacionados à
gestão dos imóveis. Passando a palavra ao Coordenador Lucyano, houve a setorização dos imóveis por 6
blocos, com propostas para cada imóvel gerido pelo Ins�tuto. Finalizaram a apresentação informando as
ações de avaliação e reavaliação periódica dos imóveis, o Projeto de Lei para permuta dos imóveis e
administração das Carteiras de Imóveis. No item VI -  Estratégia de Inves�mentos (Novembro/2022),
foram apresentadas as seguintes propostas: Fundo Solidário Garan�dor: considerando a caracterís�ca do
fundo, que é de solvência, maduro e perfil intermediário de risco, foi sugerida realocação de IMAB5/IDKA
2 para IRF-M1/DI/alocação dinâmica de até R$ 200 milhões (5,46%) para renda fixa e proposta para
realocação de IRF-M1/DI/alocação dinâmica de até R$ 100 milhões para Fundos de Renda Variável
credenciados - IPREV DF (2,73%).  Fundo Capitalizado: em razão de ser um fundo “jovem”, com perfil
intermediário/agressivo de risco, sugeriu-se a realocação de IMA-B5/IDKA 2 anos para IRFM1/DI/Crédito
Privado/Alocação Dinâmica de até 50 milhões (12,78%) e realocação de Renda variável realocação de
IRFM1/DI/aloc. dinâmica de até R$ 12 milhões para Fundo de ações classificação Anbima Indice A�vo,
Ibov, Inves�mento no Exterior, Mul�mercado SP500/Juros e Moeda, credenciados IPREV DF (3,06%). Item
VII - Informes Gerais.  Deliberação dos membros do Comitê: após discussão e votação por parte dos
membros �tulares, a proposta da polí�ca de inves�mentos foi aprovada por unanimidade. Nada mais
havendo a ser tratado, a reunião foi encerrada às 16 horas e 50 minutos. Eu, Jerusa de Vasconcelos Lins
Alves, lavrei a presente ata, cujo documento foi lido, aprovado e assinado pelos membros �tulares do
CIAR presentes na reunião e publicado no site do Iprev/DF.
Assinaturas:

 

Assinaturas:
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Documento assinado eletronicamente por JEFFERSON NEPOMUCENO DUTRA - Matr.0276463-
6, Diretor(a) de Inves�mentos, em 01/12/2022, às 12:28, conforme art. 6º do Decreto n°
36.756, de 16 de setembro de 2015, publicado no Diário Oficial do Distrito Federal nº 180,
quinta-feira, 17 de setembro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por FABRICIO DE OLIVEIRA BARROS - Matr.0190673-9,
Membro do Comitê de Análise de Risco, em 27/02/2023, às 12:34, conforme art. 6º do Decreto
n° 36.756, de 16 de setembro de 2015, publicado no Diário Oficial do Distrito Federal nº 180,
quinta-feira, 17 de setembro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por RAQUEL GALVAO RODRIGUES DA SILVA -
Matr.0261886-9, Coordenador(a) do Comitê de Análise de Risco, em 28/02/2023, às 17:09,
conforme art. 6º do Decreto n° 36.756, de 16 de setembro de 2015, publicado no Diário Oficial
do Distrito Federal nº 180, quinta-feira, 17 de setembro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por NOEMIA MARIA DE AZEVEDO OLIVEIRA -
Matr.0174622-7, Membro do Comitê de Análise de Risco suplente, em 01/03/2023, às 16:56,
conforme art. 6º do Decreto n° 36.756, de 16 de setembro de 2015, publicado no Diário Oficial
do Distrito Federal nº 180, quinta-feira, 17 de setembro de 2015.

A auten�cidade do documento pode ser conferida no site:
h�p://sei.df.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
verificador= 100806147 código CRC= 70E9D63F.
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